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(13º Ano / 2016) 

 

Em atividade desde 2004, o Seminário Permanente de História e Arqueologia 

da Mesoamérica e Andes tem se tornado, nos últimos anos, um relevante fórum de 

apresentação e debate das pesquisas sobre a América indígena, realizadas no Brasil ou 

no exterior. Prioritariamente dedicado às pesquisas históricas e arqueológicas sobre 

Mesoamérica e Andes Centrais, o Seminário Permanente também tem contemplado o 

debate sobre estudos de outras regiões da América indígena, como a Amazônia, assim 

como as pesquisas oriundas de outras disciplinas, como a Antropologia e a 

Arqueologia. Assim, suas sessões têm propiciado um instigante intercâmbio entre 

pesquisadores e estudantes dedicados à Mesoamérica, aos Andes Centrais, à 

Amazônia e a outras regiões da América indígena, sejam historiadores, antropólogos, 

arqueólogos ou outros especialistas. 

Neste ano, será mantida a dinâmica de funcionamento dos últimos dois anos: em 

cada sessão, receberemos um pesquisador, que fará a apresentação de algum tema de 

sua pesquisa e, em seguida, debaterá com os participantes. As sessões do Seminário 

Permanente são realizadas no Laboratório de Ensino e Pesquisa do CEMA/USP, 

localizado no prédio da Geografia e História da Faculdade de Filosofia, Letras e 

Ciências Humanas da USP (Av. Prof. Lineu Prestes, 338 – Cidade Universitária – São 

Paulo – SP), ao lado da Seção de Alunos. Os interessados em participar devem ler os 

textos indicados pelos pesquisadores convidados com antecedência e comparecer ao 



local nos dias e horários previstos abaixo. Sempre que possível, os textos indicados 

para cada sessão estarão disponíveis previamente no website do CEMA 

(http://www.usp.br/cema/). Os pesquisadores convidados para o primeiro semestre 

de 2016 são: 

 

� 16 de março às 17h30 – Walther Maradiegue (Pós-graduando na Northwestern 

University, Chicago). Una bruja, muchas ciudades. Letra e Historia en los Andes, 

siglo XIX.  

 

� 30 de março às 17h30 – Graciela Chamorro (Universidade Federal da Grande 

Dourados). História kaiowa em Mato Grosso do Sul, século XVI ao XXI. 

 

� 27 de abril às 17h30 – Francine Iegelski (Doutora em História Social pela 

Universidade de São Paulo). Diálogos contemporâneos entre história e 

antropologia: regimes de historicidade e perspectivismo ameríndio. 

 

� 16 de maio às 17h30 – Salvador Schavelzon (Universidade Federal de São Paulo), 

Conexiones andino-amazónicas, interfaces políticas regionales y desafíos a la 

indigeneidad en las investigaciones actuales sobre Bolivia. 

 

 

Dúvidas e outras informações:  

cema@usp.br / www.usp.br/cema 


